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EU PRECISO 
SABER O QUE 
RESPONDER AO 
EMISSÁRIO DE 


MINHA FILHA! 
ELA AINDA NÃO ME 
DEU UM NETO, SEU 
FILHO QUE PODERIA 

HERDAR O MEU 
TRONO! 


ЈА МЕЈО OS 
INSUPORTÁVEIS AQUI, 
NESTE SALÃO! NÃO, NÃO, 
UM NASCIMENTO RESOLVE- 
RIA TUDO! EU PRECISO DE à 
UM HERDEIRO PARA RECU- | | 
PERAR A MINHA PAZ ራጋ 
DE ESPÍRITO! 
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O QUE FAZER...? i 

ESTA SITUAÇÃO É 

INSUSTENTÁVEL! 4 
NT 


IMAGINE SE EU 
MORRER AMANHÃ! 
QUEM HERDARIA? 
MEUS HORRÍVEIS 

SOBRINHOS...EU NÃO 

SUPORTARIA! 


q 
ACRÍSIO. TALVEZ VOCE | 
DEVA CONSULTAR О 
ORÁCULO... OS DEUSES 
LHE DIRÃO QUANDO 
O SEU HERDEIRO 
VAI NASCER! 
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| que || 


EXCELENTE IDEIA! 
MANDE ATRELAR OS 

CAVALOS, EU IREI 

| IMEDIATAMENTE! 


SUA FILHA VAI GERAR 
VOCÊ TERÁ UMA CRIANÇA NO MUNDO 
um N COM CERTEZA... UM MENINO, 
ACRÍSIO! E SEU NOME SERÁ 
PERSEU, 


SERA QUE EU | 
AINDA ESTAREI | 


VOCÊ AINDA ESTARÁ 
VIVO... MAS NÃO POR 
MUITO TEMPO! 


SEU NETO VAI 
SER AQUELE QUE 
CAUSARÁ SUA 
MORTE! 


| TEMPLO DE APOLO EM DELFOS. 


SEU NASCI- 
MENTO ANUNCIA 
O FIM DO SEU 
REINADO... 


VÁ AGORA. O ORÁCULO 
RESPONDEU SUAS 
PERGUNTAS. 


NÃO ESPERAVA SEU 
RETORNO TÃO CEDO, 
ACRÍSIO! AS PALAVRAS 
DO ORÁCULO FORAM 
SATISFATÓRIAS? д 

< 


QUERO VER | 2 
MINHA FILHA! END | y Без С QUE TOMAR | 
μα пр ከዘ EN 11 IE MEDIDAS IME- 
„— DANAE! } | 
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SEU INTERIOR DEVE 
SER О MAIS CONFORTAVEL 
POSSÍVEL. EU QUERO 
QUE SEJA UMA CÂMARA 
REAL! 


ELA TERÁ ABERTURAS | 
PARA SER CAPAZ DE ENTRAR እ || 
E SAIR A COMIDA. O TELHADO 


RESISTIR A TUDO... E 
SERÁ DE BRONZE! 
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Y 
Y MEU REI, POSSO 
| SABER QUEM IRÁ 


Ў 


Да (аи 


NÃO HÁ OUTRA 
SOLUÇÃO, MINHA FILHA. 
EU NÃO Posso 
CORRER O RISCO 
DE DEIXÁ-LA LIVRE. 


VOU SENTIR 
MUITAS 
SAUDADES, 


VOCÊ SABE MINHA FILHA... 


DISSO..A MENOS 
QUE VOCÊ QUEIRA 
A MINHA MORTE! 


| 
ሠሪ = 
NÃO, CLARO... 


Ë VOCÊ NÃO 
ESTARÁ SOZINHA. 
TERÁ UMA SERVA 

AO SEU LADO. 


PORTAS! QUEM 
ENTRAR SERÁ 
CONDENADO! 


AS ASS 
S 
y ES. y ኪህ 


CALMA, DANAE... 
VOCÊ NÃO TEM O 
QUE TEMER DE 
ZEUS, REI DOS $ : 
DEUSES. ыу” leg O FILHO QUE Eu VOU 
Ta б . "Le LHE DAR TERÁ UM 
FUTURO BRILHANTE! 
QUANTO A VOCÉ... 


„VOCÊ PASSARÁ POR MUITAS 8 VOCÊ SERÁ LIVRE... 
| PROVAÇÕES, MAS ACABARÁ POR | \ CONFIE EM MIM! 
ENCONTRAR A PAZ LONGE DESTA lá 
MASMORRA. 


É 1650, 

JA POSSO VÊ-LO! 
UM ÚLTIMO ESFORÇO 
E VOCÊ TERÁ 
ACABADO! 


CORAGEM 
ESTA QUASE 
LA! 


DEVEMOS CONTINUAR 
A FICAR EM SILENCIO, 
DANAE... SE ALGUÉM 
OUVIR, ESTAMOS 
PERDIDAS! 


FAÇA TODO 
O POSSÍVEL PARA 
IMPEDI-LO DE 
CHORAR... 


QUATRO ANOS DEPOIS. 
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Eu... EU ESPERO 
QUE NINGUÉM TENHA 
OUVIDO! ESTA NÃO É A 
PRIMEIRA VEZ QUE 
ELE NOS DÁ UM 
SUSTO! 


TUDO BEM, 
MEU QUERIDO... 
DESCANSE EM MEUS 
BRAÇOS! 


PRENDAM A 
SERVA, LEVEM-NA AO 
ALTAR DE APOLO, EU 

MESMO IREI CUIDAR 
DO SACRIFICIO! 


É MAIS DO QUE ESTA 
CADELA MERECE POR 
DEIXAR MINHA FILHA 
ENGRAVIDAR! 


ይ... FOI ZEUS, O 
REI DOS DEUSES, 
ELE MESMO! ELE 

SE TRANSFORMOU 

EM UMA CHUVA 

DE OURO 


QUANTO A VOCÊ, 
DIGA-ME... QUEM É O 
PAI DE SUA PROLE? 
COMO ELE FEZ PARA 

ENTRAR AQUI? 


ZEUS! HAHAHAHA! 
VOCÊ FARIA QUALQUER 
COISA PARA PROTEGER 
O FUTURO ASSASSINO, 

NÃO É? vamos 
PARA FORA 
DAQUI! 


EU NÃO POSSO 
MATÁ-LA COM MINHAS 
MÃOS, É MINHA FILHA... 
EL NÃO POSSO FAZER 

ESSA OFENSA AOS 
DEUSES... 


MAS POSSO DEIXAR 
O OCEANO CUIDAR 
DISSO EM MEU 
LUGAR! 


El, ACORDE! 
VOCÊ ESTÁ 


O... ONDE 
ESTOU? 


Ў” vockesta N 
NA ILHA DE SÉRIFOS. 
VAMOS, MINHA CASA 


5 ዞ | | NAO É LONGE РАСИ. 
você | f VOCÊ PRECISA DE 
ESTÁ SEGURA = | | CUIDADOS... Е ELE ሠ 
AGORA... u N (WP ИА TAMBÉM! E 


EU SOU DÍCTIS. A ILHA É GOVERNADA 
POR MEU IRMÃO, O REI POLIDECTO. 
ELE VIRÁ ME VISITAR HOJE. 


ELE PROVAVELMENTE 
VAI FAZER ALGUMA COISA 
POR VOCÊ! VOCÊ PODE VIVER 
COMIGO, É CLARO... MAS VOCÊ 
VAI PRECISAR DE ALGUMA você PODE 
AJUDA! έ ANDAR? 


POLIDECTO! VOCÊ SABE 
VOCÊ JÁ ESTÁ QUE ODEIO 
AQUI.. ESPERAR! ONDE 
ESTAVA... 


ENCONTREI 
INCONSCIENTE NA 
PRAIA. 


5 DÂNAE, NÃO 
/ SAR SERIA MELHOR 
SE VOCÊ VIESSE 
: OBRIGADA 
2) A POLIDECTO, E MUITO 
GENEROSO, MAS EU 
YA NÃO GOSTARIA DE INCO- 
MODAR PERSEU... 


QUER SER ра 
RAINHA? — (X3 


NÃO ENTENDO Ἡ 
PORQUE É TÃO 
OBSTINADA... ደ 


POLIDECTO, MAS | 
MINHA MÃE SOFRE 


ESSA CONVERSA Ν 
JÁ SE ARRASTA HÁ 
DEZ ANOS. A MIM, 
PARECE QUE MINHA MÃE 
FOI CLARA NESSE 
ASSUNTO! 


DIGNA DE VOCÊ, 
POLIDECTO. VOCÊ 
DEVE ENCONTRAR 

UMA ESPOSA MAIS... 
APROPRIADA! 


EU SEMPRE CONSIGO O 

QUE QUERO, PERSEU... 

SEMPRE! SUA MÃE NÃO 
SERA EXCEÇÃO! 


PALÁCIO DE POL! o. № 


ZIERT 
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MINHA FUTURA ESPOSA ADORA 
BELOS CAVALOS... DEIXO-VOS A 
ESCOLHA DA SUA COR Como 
MEU PRESENTE DE 
CASAMENTO! 


MEUS AMIGOS, EU 


[ OS REUNI PARA TORNAR 


E VOCÊ, PERSEU... O 
QUE PRETENDE ME OFE- 
ara RECER PARA CELEBRAR 
O EVENTO? 


EU SEI MUITO BEM, 
PERS! т 
EZ, 
VOCÊ AINDA TEM 


ALGO A ME 
OFERECER! 


AS 


EU DISSE QUE VOU LHE 
DAR A CABECA DA 
MEDUSA... 
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VOCÊ FOI 
што RÁPIDO 
А RESPOSTA, 

NÃO FOI? 


DAS TRÊS IRMÃS GÓRGONAS, 

A MEDUSA É A ÚNICA MORTAL, 

PETRIFICA COM SEUS OLHOS 
QUEM OLHA PARA ELA! 


RS Пот ID 
FELIZMENTE, wes И 4 | 


MATÁ-LA NÃO У 3) g КА, 
SERÁ TAREFA መ ህንን a PARA AJUDA-L 
FACIL! ае 
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VOCÊ COMPAR- 
TILHA NOSSO 
SANGUE. NÓS 

NÃO vamos 


7 从 x 
DEIKA-LO EM NE 
DIFICULDADES! i \ N == пра пил 
`à እ. VAW 
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SÓ ELAS SABEM ONDE VIVEM AS 
GÓRGONAS! SE VOCÊ ENCONTRAR 


AS NINFAS, ENCONTRARÁ A MEDUSA. SE 
κ РРР SEN 


AGORA VÁ SE DESPEDIR DE SUA MÄE E FAZER 
AS MALAS! LEVE COM VOCÊ ESSAS SANDÁLIAS, 
ELAS SERÃO ÚTEIS NA SUA JORNADA... 


É ; € \ 
VOCÊ TERÁ QUE 
SEGUIR PARA O 
OESTE DISTANTE, κ 
ONDE O SOL 
JAMAIS BRILHA... 


ALGUMAS SEMANAS DEPOIS ... 


EX 


PERDOE MINHA 
INTROMISSÃO, EU... 
PROCURO AS NINFAS 
E SOUBE QUE SÓ VOCÊS 
SABEM ONDE ENCON- 
TRÁ-LAS. VOCÊS 
PODERIAM... 


como você 
É BONITO, MEU 
JOVEM! 


NÓS SOMOS VELHAS 
E SURDAS! APROXIME-SE 
DE NÓS PARA QUE РО5- 
SAMOS OUVI-LO 
MELHOR. 


HIHIHI, 
TENRO E 
FRESCO... 


APETITOSO! 


somos 
APENAS POBRES 
VELHAS! 


É CLARO! AGORA, 
SE VOCÊS PUDEREM 
ME DIZER ONDE 
POSSO ENCONTRAR 
AS NINFAS... 


ESTAVAMOS ESPE- 
RANDO POR VOCÊ! 


VOCÊ PODERÁ 
ENCONTRÁ-LAS SEGUINDO 
PARA O LESTE, NA FLO- 
RESTA LOCALIZADA NO 
SOPÉ DA PRIMEIRA 
MONTANHA QUE 
VOCÊ VER... 


HIHIH COMO 
É BELO! 


ALGUNS DIAS DEPOIS. 


OS TEUS IRMÃOS DIVINOS 
VIERAM NOS VISITAR 
E AVISAR DA TUA VINDA! 


VENHA CONOSCO, VOCÊ PRECISA 
DESCANSAR...A NOITE LOGO CAIRÁ. 


SIM, E VOCÊ TERÁ QUE SEGUIR 
SEU CAMINHO! MAS ANTES, 
TENHO ALGUMAS RECOMEN- 
DAÇÕES PARA VOCÊ... 


E 


A MANHÃ 
CHEGOU MUITO 
RÁPIDO... 


ASSIM QUE VOCÊ COLOCÁ-LO EM SUA CABEÇA, VOCÊ SE 
TORNARÁ INVISÍVEL... O QUE O AJUDARÁ MUITO A COR 
AS GORGONAS! : Vy PARECE COMUM, MAS NA 
REALIDADE E MAIS AFIADA DO QUE 
QUALQUER ESPADA! O PESCOÇO 
DAS GÓRGONAS É COBERTO 
: A) DE ESCAMAS DE DRAGÃO, NÃO 
OBRIGADO! 2 | | SERA FÁCIL CORTA-LO! 
1850 É INESPE- " / | 
RADO... 


E NÃO É TUDO! AQUI ESTÁ UMA 
LÂMINA QUE TAMBÉM SERÁ MUITO 
ÚTIL PARA VOCÊ... 


SEGUINDO PARA O OESTE, AO LADO DO 
E ONDE EU PAIS DAS HESPÉRIDES... VOCÊ PASSOU 
|| Posso ENCON- á MUITO PERTO PA CAVERNA DELAS NO 
; TRÁ-LAS? Я САМІМНО РАВА AS GREIAS. 


πι τ 


РАСА О CAMINHO 

DE VOLTA E VOCÊ 

AS ENCONTRARÁ 
FACILMENTE. 


E POR ÚLTIMO, ESTA BOLSA... SERVIRÁ 
PARA GUARDAR A CABEÇA DA MEDUSA 
| DEPOIS DE CORTADA! MESMO MORTA, SEU 
| OLHAR PODE TRANSFORMÁ-LO EM PEDRA, 
TENHA MUITO CUIDADO! 


BOA SORTE, PERSEU, | 
QUE 05 DEUSES TE 
ACOMPANHEM ... 


MUITO 
CUIDADO... 


ESPECIALMENTE 
PARA NÃO 
OLHAR! 


በጠ: ር + `. = 
< < MEU ESCUDO, PERSE! S 
ASSIM VOCÊ МАО \ à — USE SEU REFLEXO! 
VAI CONSEGUIR! | 3 > = 


A POBRE... 
05 DEUSES 
SÃO TÃO 
CRUÉIS! 


A INFELIZ 
CRIANÇA VAI SER 
SACRIFICADA! 


como, VOCE 
NÃO CONHECE 
ANDRÔMEDA, 


Y 
vocé Es QUE 
МИ VIVEREM 
VERNA, PARA, zA NAO 
SABER ©! 


POBRE REI CEFEUS... 
PARECE SER AINDA 
MAIS DIFÍCIL PARA ELE 


COMO você poDE NÃO PODE DEIXÁ-LA N- 
DEIXAR QUE 1550 v MORRER, ALGO 
ACONTEÇA?! il DEVE SER FEITO, 


NÀO É TÀO 
SIMPLES, MEU 
JOVEM... 


VOCÊ SABE, ELE... 
MAS! O QUE 
PODEMOS 
FAZER? 


MINHA MULHER TEVE O 
ATREVIMENTO DE INSULTAR 
AS NEREIDAS, PROTEGIDAS 

POR POSEIDON, PROCLA- 

MANDO-SE MAIS BELA 

DO QUE ELAS. 


DESDE ENTÃO, TODOS OS Ñ | G 1 
ANOS ELE ENVIA UM MONSTRO = i IE A NICA MANEIRA ee 
MARINHO SEGUIDO POR UM PS ኗ GAR MINHA FILHA AO 
MAREMOTO PARA AFOGAR E SEU MONSTRO 
MINHA CIDADE. 1550 NÃO š : 
É MAIS SUSTEN- 
TÁVEL/ 


SE EU A SALVAR, | NÃO ТЕМА NADA... 
VOCÊ A DARÁ A MIM ў ESTE МАО Ё О PRIMEI- 
EM CASAMENTO? Е RO MONSTRO QUE 

ENFRENTO! 
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ዘ NÃO, 1550 
ን NÃo! 


E 


DIVINDADE? 


PEF po | QUEM PODERIA 
— Ὃς Af? ACREDITAR! UMA 
EXTRAOR 


PARA MATAR / 
ESSE MONSTRO Wy 
Д VOANDO, NÃO RESTA If 
DÚVIDA! 
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ENTÄO E VERDADE, 
A BELA ANDRÖMEDA 


CASARÁ COM SEU 


CESSEM OS 
COMENTARIOS E 
TRAGAM (SSO 


E POR QUE EU ME 
ALEGRARIA? ERA EU 
QUEM TINHA QUE 
CASAR COM 
ANDRÔMEDA! 


{ή MS 
REA = 
À 


NS 


SSIS 


SALVADOR? 


SIM! CEFEU DÁ 
SUA FILHA PARA 


O CAÇADOR DE 


MONSTROS! 


UM GRANDE 
BANQUETE ESTA 
SENDO OFERECIDO 
EM SUA HOMENA- 
GEM ESTA 
NOITE E... 


VOCÊ DEVERIA SE MOSTRAR 
MENOS IRRITADO, ЕМЕЦ... ALGUÉM 
4 PODE PERCEBER QUE VOCÊ NÃO 
A ESTÁ REALMENTE CONTENTE 


á COM O CASAMENTO DA 
SUA SOBRINHA! 


T 
MAS NEM TUDO ESTÁ 
PERDIDO! UMA VEZ QUE 
PERSEU ESTEJA FORA 
DO CAMINHO, NÃO TE- 
REI MAIS CONCOR- 
RENTE/ 


| ZW 
RAO 
zu Gin». СЇЙ É 


я 


oe TT 
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É VERDADE QUE 
VOCÊ 59 TEM QUE SE 
LIVRAR DELE, POIS ELE 

JÁ CUIDOU DAQUELA 
CRIATURA HORRÍVEL ... 


MATAR PERSEU 
SERA DIFÍCIL: SE ELE 
VENCEU O MONSTRO, 
É PORQUE ELE É UM 
ADVERSÁRIO FORMI- 
DAVEL/ EU TENHO UM 
PLANO, VAMOS AGIR 

ESTA NOITE... 


QUANDO ELE SE AFASTAR 
DO SALÃO, IREMOS ATACÁ-LO. 
ELE FICARÁ SURPRESO, DEVERÁ 
ESTAR DESARMADO, UMA 
OPORTUNIDADE 


EM UMA HORA 
O BANQUETE COMEÇARÁ... 
UM DE VOCÊS IRÁ DIZER 
A PERSEU QUE UM 
MENSAGEIRO O 
PROCURA. 


MAS, E 


SE መ REVI- NÄO ESPERA 


SER ATACADO 
AQUI. 


ESTAREMOS EM 
MAIOR NÚMERO, 
IDIOTA! 


DAREMOS CONTA 


кесар My 


VOCÊ... 
DEVE ESTAR 


TEMOS AQUI 
UMA CLARA 
VANTAGEM! 


VAMOS ESPERÁ-LO 
DISCRETAMENTE EM 
Ц UM CANTO SOMBREADO. ASSIM QUE ELE SAIR, \ ig 
| ELE NÃO PERCEBERA VOCÊ SE JOGARÁ SOBRE 7 
D) NOSSA МТ ENÇÃO. ELE PARA IMOBILIZÁ-LO, 
: FICAREI FELIZ EM 
ACABAR СОМ 


QUANDO Eu 
FOR REI, VOCÊS SERÃO 
GENEROSAMENTE RE- 
COMPENSADOS, PODEM 
ACREDITAR! 
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О MENSAGEIRO 
ESTA Aqui! 


PERSEU/ 
O QUE ESTÁ 
ACONTECENDO, 
O QUE... 


VAMOS, TEMOS QUE 
FALAR COM SEU PAI. 
DESTA TRAIÇÃO E 
DE NOSSA PARTIDA 
AMANHÃ... 


+ 


FR 
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ELE МЕ QUERIA 
МОВТО РАКА CASAR COM 
VOCÊ! MAS SOU MAIS 
FORTE DO QUE ELE 
IMAGINAVA. 


QUE 
HORRÍVEL! 


HA OUTRA 
| PESSOA QUE PRECISO 
TIRAR DAS GARRAS 
DE UM MONSTRO 
SEM MAIS 
DEMORA. 


TEMPLO DE SERIFOS. 


MAS ANTES... 
ONDE ESTÁ 
POLIDECTOS? 


DIGA-ME O 
QUE POSSO 
FAZER PARA 

ኣ AJUDÁ-LO. 


MEU FILHO... 
ESTOU TÃO 
FELIZ! 


PEÇO QUE 
CUIDE DE MINHA 
MÃE... E MINHA 
ESPOSA! NÃO SE 
PREOCUPE 
comico. 


MEU IRMÃO ESTÁ 
EM SEU PALÁCIO, 
ELE ESTÁ EM UM 
DE SEUS BAN- 
QUETES. 


E VOCÊ VOLTOU 
PARA MIM COM 
UMA NORA! 


TEREMOS MUITO 
TEMPO PARA LHE 
CONTAR DE NOSSA 
VIAGEM, MÃE! 


DESDE QUE SUA 
MÃE E EU NOS ESCON- 
DEMOS NESTE TEMPLO, 
ME MANTENHO VIGILANTE... 
PROCURO SEMPRE SABER 
ONDE ESTÁ! 


TENHO COMIGO 

UMA ARMA QUE 

ME GARANTE A 
VITÓRIA! 


PALÁCIO DE POLIDECTOS. 
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Бр, 


IATA AA 


¿EVA 
LA. ZAR 


VEJO QUE SOUBE 
TIRAR VANTAGEM DE 
SUA VITÓRIA SOBRE 

A GORGONA... 


SIM, ELA FOI 
MUITO ÚTIL Ej Eu GOSTO = 
PARA MIM, EM- ===) DELA ASSIM! = 


BORA ESTIVESSE / 
MORTA! ሥች 


EU VOU DÁ-LA 
A VOCÉ! 


AQUI ESTÁ, COM 
TODOS OS ITENS 
MÁGICOS QUE VOCÊ 
E HERMES ME EMPRES- 
TARAM. ELES ME GA- 
RANTIRAM A VITÓRIA 
CONTRA А 4 
MEDUSA. 


W 


WIN 


BEM, 
SE VOCÊ 
GOSTA DELA 
ASSIM... 


EU SEI COMO | 
y “RE О QUE PENSA 
| + y FAZER AGORA? 


FAZER USO DE 
SEU PRESENTE. 


OCUPARÁ 

UM LUGAR 
ESPECIAL, 
ACREDITE. 


EU QUERO 
CONHECER MINHA 
TERRA... 


ESTÁ CERTO 


01550? 
ESTE HOMEM 
NOS CONDENOU 
À MORTE, NOS 
JOGANDO 
NO MAR... 


QUANDO ELE 
ENTENDER QUE 
EU NÃO QUERO 

SUA MORTE... 


MAS ELE 
AGIU SOB A AMEA- 


ÇA DAS PREVISÕES 
DO ORÁCULO, 
ESTAVA APAVO- 
RADO. 


PODERÍAMOS 
REALMENTE NOS GABAR 
DE AGIR DE FORMA 
DIFERENTE NA MESMA 
SITUAÇÃO? 


PAREM DE 
DISCUTIR! 


O IMPORTANTE 
É QUE VOCÊ ENCON- 
TRE SUA CIDADE E 
QUE A PAZ SE FAÇA 
EM SUA CASA. 


EU SEI QUE MEU 
AVÔ TEM MUITO 
PELO QUE SE 
DESCULPAR... 


FAÇA O 
QUE ACHAR 
MELHOR! 


AFINAL DE 
CONTAS, VOCE 
É O VENCEDOR DA 
MEDUSA! MAS EU 
AVISEI, 


VOCÊ LHE 
CONCEDE UMA 
SABEDORIA QUE 
DIFICILMENTE 
SE PARECE 
COM ELE. 


QUE NOTICIAS 
VOCÊ TRÁS? 


05 RUMORES ( сомоввоЕ 
SÃO VERDADEIROS, À Possível?! 
meu Rel. / > 


PREPARE 
MINHA BIGA! 


EU PARTO 
IMEDIATAMENTE. 
PERSEU VEIO ME 
MATAR, MAS NÃO 

VOU DEIXAR! 


E 
ARGOS, PALÁCIO DE 
» ТА 
የ788 


А 


DEIXE-ME 
PASSAR! 


МАО APENAS 
O SEU NETO ESTÁ 
VIVO, COMO ELE 
REALMENTE DER- 
RO TOU A GÓR- 
GONA... 


ELE ESTÁ 
VINDO AGORA 
MESMO PARA 


PARA 
ONDE você 
VAI? 


PARA LARISSA! 
MEU AMIGO TEUTAMIDES 
ORGANIZOU JOGOS LA, 
SERA FÁCIL EU ME 
ESCONDER ENTRE 


SIM, EM 
LARISSA! 


PRETENDE 
М 
PARTICIPAR? 


N 
2 | SERIA UMA PENA PERDER 
PeR aur Mo AR \ ESTA OPORTUNIDADE DE 
MUITO TEMPO... ў 1 SE DIVERTIR, DEPOIS 
Ú ὁ I !1 ' > DE TODAS AS ADVER- 
SIDADES! 


E DIZEM QUE 
EU SOU BOM NO 
LANÇAMENTO DE /> 


MEIRO 
‚ E AGORA 
OGOS... 


PRI 
ARGOS, 
os 1 


d 


NÃO IREI FICAR POR 
MUITO TEMPO... 


COMO QUISER... 
f< MAS, ТЕАТ! 
\ PE VENCER, PELO 
PREMIO! 


VOCÊS pois 
NÃO DEVERIAM FICAR 
DISCUTINDO O TEMPO 
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A JUSTIÇA FOI 
FEITA, HEIN, 
ACRÍSIO? 


SEU NETO PODE 
TÊ-LO PERDOADO, 
MAS OS DEUSES CER- 
TAMENTE NÃO ES- 
QUECERAM SEU 
CRIME! 


DIGAMOS 
QUE DANAÉ 
OBTEVE 
JUSTIÇA... 


E PERSEU 
TAMBÉM, EM- 
BORA NÃO JUL- 
GASSE NECES- 


ENTÃO TUDO 
VOLTOU AO 
NORMAL. 
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ÉOFIM 
DE ACRISIO 
QUE TE FAZ 
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ANT NN (u. 


SIM... E PERSEU 
PODE SEGUIR SUA 
VIDA EM PAZ. ELE 

MERECE UM POUCO 

DE DESCANSO! 


им ANO Depois. ፪፻ 


Ё 


DEZ ANOS DEPOIS. 
LITE 
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TRINTA ANOS DEPOIS. 


SEU ROSTO 
FARÁ PARA 
SEMPRE PAR- 
TE DA ABÓBADA 
CELESTE! 


SEU NOME NÃO SE 
APAGARÁ CONTIGO, 
QUERIDO FILHO... 


YUGIFAN 


A SABEDORIA DOS MITOS 


Tête de Méduse, par Le Caravage (huile sur toile de lin, montée sur bouclier de peuplier, xvi siècle) 
© Galerie des Offices, Florence, Italie / Bridgeman Ima 


PERSEU EMEDUSA 


PODEMOS, DEVEMOS ENFRENTAR A MORTE DE FRENTE? 


G)G)G)G)G)G)G)G)G)G)G)G)G)G) 


Meduse, par Pierre Paul Rubens (huile sur panneau, vers 1618) 
© Kunsthistorisches Museum, Vienne, Autriche / De Agostini Picture Library / б. Nimatallah / Bridgeman Images 


COMM E HE RAC Е Е S, Persée est un de ces héros grecs guidés d'abord et avant tout par la justice, par Dikë, 


et soucieux de chasser hors du monde des vivants les ëtres susceptibles de détruire le bel ordre cosmique instauré par Zeus. 


Le premier récit cohérent des aventures de Persée nous vient de Phérécyde de Syros, un philosophe et mythographe du 
ме siècle avant J.-C. Apollodore, selon toute vraisemblance, le suit dans sa Bibliothèque à quelques details pres, et c'est sur 
cette matrice que les autres mythographes ont pris l'habitude de broder quelques variantes. 

« Ni le soleil ni la mort ne se peuvent regarder en face », dit une parole d'Héraclite, l'un des tout premiers philosophes 
grecs parmi ceux qu'on appelle les « présocratiques ». La maxime sera reprise et popularisée beaucoup plus tard par La 
Rochefoucauld. C'est là, bien entendu, ce que symbolise Méduse, la Gorgone, qui pétrifie, au sens propre, qui transforme en 
statue de pierre quiconque a le malheur de croiser son regard. Nul ne peut la regarder en face. Elle est la mort noire, l'affreux 
destin qui nous attend tous et que tous nous cherchons à fuir, hormis les suicidaires. 

Faut-il penser à la mort, voire penser la mort ? Freud prétendait, dans une lettre à son collègue Fliess, qu'il n'en faut rien 
faire, que celui qui pense à la mort est malade, car cette préoccupation est par nature pathologique, selon lui l'un des 
principaux signes de la névrose obsessionnelle. Ne serait-il pas au contraire plus sage, comme nous y invitent les sages 
bouddhistes, de s'habituer à la pensée que nous sommes des êtres finis, voués un jour ou l'autre à quitter ce monde ? À quoi 
bon occulter la vérité si elle est inévitable ? Et dans ces conditions, ne vaudrait-il pas mieux, loin de fuir toujours le regard 
de Méduse, tenter plutôt de l'apprivoiser, de nous préparer à partir, et si oui, que conviendrait-il de faire pour, comme disent 
encore les sages d'Orient, « voyager léger », ne pas s'encombrer de ces lourdeurs d’attachement qui nous enchaînent au 


monde et rendent notre départ plus angoissant, plus compliqué et plus douloureux encore ? 
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LE RAPPORT DE LETRE HUMAIN À LA MORT : 
UNE QUESTION PHILOSOPHIQUE ESSENTIELLE 


EN VERITE, MEDUSE N'EST PAS SEULEMENT L'UN DES 
VISAGES DE LA MORT. C'est plus que cela et autre chose, à 
savoir, comme le souligne Jean-Pierre Vernant, la personnification 
mëme de cette impossibilité de regarder la mort en face : 


< Exposé au regard de Gorgó, 'һотте s'affronte aux puissances de 
l'au-delà dans leur altérité la plus radicale, celle de la mort, de la пий, du 
néant. Ulysse, le héros d'endurance, fait demi-tour à l'entrée des Enfers : 
“La crainte verte me saisit, dit-il, que la noble Perséphone ne m'envoie du 
fond de l'Hadès la tête gorgonéenne du monstre terrifiant.“ Gorgö marque 
la frontière du monde des morts. Y pénétrer c'est, sous son regard, se 
transformer soi-même, à l'image de Gorgö, en ce que sont les morts, des 
têtes vides et sans force, des têtes vêtues de nuit... » 


Voilà aussi pourquoi Méduse, dans la représentation qu'en 
donnent les masques utilisés dans les tragédies grecques ou dans les 
dessins qui figurent sur les vases antiques, brouille tous les repères, 
efface toutes les identités remarquables. Écoutons encore Vernant : 


« Cette altérité radicale, les artistes grecs l'expriment formellement, 
pour la rendre visible aux regards humains, par la monstruosité. Une 
monstruosité basée sur un brouillage systématique de toutes les catégories 
que le monde organisé distingue et qui, en ce visage, se mélent et 
interfèrent. Sur la face de Gorgö, le bestial vient se superposer à l'humain : 
la tête, élargie, arrondie, évoque un masque léonin ; la chevelure est 
traitée en crinière animale ou, le plus souvent, hérissée de serpents. Les 
oreilles, énormes, évoquent celles d'un bovin. La bouche, ouverte en rictus 
fend toute la largeur du visage, découvrant, dans l'alignement des dents, 
des crocs de fauve ou des défenses de sanglier. La langue, gigantesque, 
projetée en avant, retombe sur le menton. Elle bave, comme le cheval 
imprévisible et terrifiant, animal venu de l'au-delà, qui souvent est figuré 
dans ses bras... Mélange d'humanité et d'animalité donc, mais aussi fusion 
des genres : le menton est poilu et barbu. Figurée en pied, elle est parfois 
dotée d'un sexe masculin alors que, par ailleurs, c'est une créature femelle 
qui s'unit à Poseidon... Comme ses sœurs, les Grees, vieilles jeunes filles 
nées avec des cheveux blancs, plissées comme la peau du lait, Gorgô porte 
sur ses joues et son front de profondes rides. Comme elles, elle est jeune 
et vieille à la fois. D'une laideur repoussante, elle est pourtant séduisante, 
le désir de Poseidon suffirait à en témoigner... Jeune/vieille, belle/laide, 
masculine/feminine, humaine et bestiale, Gorgö conjoint aussi le mortel et 
l'immortel. Ses deux sœurs sont impérissables. Elle seule est morte, mais sa 
tête tranchée continue à vivre et à donner la mort...’ > 


Bref, comme le néant, comme l'altérité radicale, Méduse n'est 
pas regardable en face. Elle nous pose encore une question, celle que 
poseront le stoïcisme et le bouddhisme : n'est-ce pas précisément 
parce qu'il est impossible au commun des mortels de regarder la 
mort en face que le sage lui, doit s'efforcer de le faire autant qu'il 
est possible afin de s'y préparer ? Comme l'écrit le dalaï-lama, c'est 


1. Jean-Pierre Vernant (avec Pierre Vidal-Naquet), Mythe et tragédie, tome И, La Découverte, 1986. 


Persée et Andromède, par Titien (huile sur toile, xvi siècle) 
© Wallace Collection, Londres, Grande-Bretagne / Bridgeman Images. 


ANDROMEDE 
CRLLLLLLLLLLLLLLLEL, 


Elle est la fille de Céphée, un roi d’Ethiopie, et de Cassiopée. 
Sa légende est, comme toujours, multiple, composée de 
plusieurs versions três différentes. Celle qui est reliée à Persée 
est cependant bien attestée : la mére d’Androméde a commis 
le péché supréme aux yeux des Grecs, le péché d'hybris - 

elle s’est bien imprudemment vantee d'être plus belle que 

ces divinités qu’on appelle les Néréides, les filles de Nérée, 

si bien que celles-ci, offensées, ont demandé a Poséidon 
d’intervenir en envoyant un monstre marin semer la terreur 
dans la région. Seule l'exposition d'Andromêde permettra, 
d'après les oracles, d’apaiser le monstre. La jeune fille est ainsi 
attachée à un rocher et promise à un funeste destin quand le 
jeune Persée, passant non loin de là, la voit et, séduit par sa 
beauté, promet à Céphée de la sauver s'il lui donne sa main 
par la suite. Le jeune héros affronte alors le monstre, le tue et 
épouse la belle Andromède. 
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« en réfléchissant à la mort et à l'impermanence, que vous commencerez 
à donner un sens à votre vie? > , car seule une telle meditation, si elle 
est bien conduite, pourra nous aider à nous débarrasser de tous les 
« attachements? » qui nous rendent vulnérables à la souffrance, 
que ces attachements soient d'ailleurs d'ordre matériel ou affectif : 
« Qui pratique le dharma [l'enseignement du Bouddha] pense chaque 
jour à la mort, réfléchit aux souffrances des humains - les tourments de 
la naissance, du vieillissement, de la maladie et de la mort. C'est comme 
mourir mentalement chaque jour. En raison de sa familiarité avec elle, il sera 
fin prêt quand il finira par la rencontrer? ». Outre l'effet bénéfique ainsi 
produit par cette préparation, les pratiques et les exercices qu'elle 
implique offriront l'intérêt d'assigner une finalité claire à l'existence 
humaine tout entière : « L'avantage d'être conscient de la mort est de 
donner un sens à la vie et goûter son approche fait que l'on meurt sans 
regret® » car c'est « en réfléchissant à la mort et en en étant constamment 
conscient que votre vie prend tout son sens? ». 

C'est aussi dans cette perspective que le sage bouddhiste invite 
ses disciples à la regarder en face, comme cette jeune femme, Krisha 
Gotami®, dont ils racontent volontiers l'histoire edifiante. Elle vivait 
encore au temps du Bouddha lorsqu'une maladie foudroyante emporta 
son petit garçon âgé d'un an : écrasée de chagrin, serrant contre elle 
son enfant chéri, Krisha se mit à errer dans les rues, implorant ceux 
qu'elle rencontrait de lui indiquer quelque moyen de le ramener à la 
vie. Certains l'ignorèrent, d'autres la crurent folle, mais finalement, un 
homme sage lui conseilla de s'adresser au Bouddha. Elle alla donc le 
voir, déposa le petit corps à ses pieds et lui conta son malheur. Le Sage 
l'écouta avec une infinie compassion et lui dit doucement : < | n'y a 
qu'un remède au mal qui t'assaille. Descends à la ville et rapporte-moi 
une graine de moutarde provenant d'une maison où il n'y a jamais eu 
de mort... » 

On pressent aisément la suite de l'histoire. Sa morale aussi. Krisha 


Persée brandissant la tête de Meduse, par Benvenuto Cellini (statue de la 


Loggia dei Lanzi sur la Piazza della Signoria à Florence, ltalie, 1545). 
Photo © Pictures from History / David Henley / Bridgeman Images / Tous droits réservés. est faite : pour la graine de moutarde, pas de difficulté, mais pour le 


reste, tous les foyers ont eu leurs morts, nul n'est indemne. Lorsque la 
jeune femme retourne vers le Bouddha, elle est déjà sur la Voie : rien, 
dans le monde humain, n'est permanent. Le seul élément éternel, c'est 


a beau frapper à toutes les portes, sans cesse la même réponse lui 


< l'impermanence » elle-même, le caractère fluctuant et périssable 


de toute chose. Celui qui est assez fou pour l'ignorer et, dans son 
aveuglement, pour s'attacher aux choses et aux êtres, s'expose aux 


LES GORGONES pires souffrances. Si l'on prend conscience des véritables causes du mal, 

si l'on perçoit qu'elles tiennent aux illusions d'un moi qui s'attache à 

ΘΦΘΦΘΘΘΘΘΘΘΘΘΘΘΘΘΘΦΘΘ des êtres périssables, choses ou personnes, quand la loi du monde est 

Les trois Gorgones se nomment Sthéno, Euryalé et Meduse, celle du changement, on peut parvenir à s'en libérer. Là est la véritable 
seule Méduse étant mortelle. On les dit filles de Phorcys sagesse, celle qui s'inscrit déjà dans la vie légendaire de Bouddha. 

et de Céto. Elles habitent à l'extrême Occident, non loin Chacune à sa façon, les grandes religions ont toutes cherché à 

du royaume des morts et du pays des Hespérides - ce qui préparer les hommes à la mort, à la leur comme à celle de l'être aimé. 


confirme le fait qu'elles symbolisent la mort. Du reste, elles 
appartiennent encore aux premières générations de dieux, - 

+ А 7 ው az А à 2. La Voie de la liberté, Calmann-Levy, 1995, р. 67. 
ce qui fait d’elles des divinites essentiellement tournées vers 3 


La pratique bouddhiste nous 


avise de ne pas ignorer les malheurs mais de les reconnaitre e 


le chaos et la violence. Ä Vorigine, les Gorgones étaient affronter en nous y préparant d'emblée de façon qu'à Ги t de les expérimenter, la souffrance 
a N 2 = = " á totalement intolérable...Vous vous efforcerez, en vertu de votre pratigue spirituelle de vous détacher des objets 
ravissantes mais comme Cassiopée, elles ont elles aussi péché de l'attachement... », ibid., p. 68. D'autres bouddhistes insistent davantage que le dalai-lama sur le fait que la 
par hybris en se prétendant plus belles qu'Athéna. lutte contre l'attachement ne Conduit pas au détachement, à l'indifférence, mais à un « non-attachement » qui 
n'exclut pas la joie de vivre. Cf. Sogyal Rinpoché, Le Livre tibétain de la vie et de la mort, éditions de La Table 
La déesse les a punies de leur outrecuidance en transformant Ronde, Paris, 1993, p. 63. 


se pr&occuper de cett 
е à ce qu'ils soient heureux. Si d'autr 


on tend à travailler pour ceux que l'on aime bien - nos proches et nos 


les ravissantes en monstres hideux, affublés d'une langue 
non rétractile, de défenses de sanglier, de mains de bronze, 


de leur nuire, on leur colle 


itôt l'étiquette 


a sorte, les illusions tels le désir et re en crue d'été » (La Voie 


2 d - К de la liberté, p. 68). Seule la ме monastique nous рег 
d ailes d or leur permettant de voler, et de serpents en guise inévitablement l'amour et l'amitie (cf pp. 143 et 149) 
de chevelure, le plus terrible restant sürement leur regard qui 5. Ibid. р. 69. 
š Е р 6. /bid., р. 70. 
transforme en statue de pierre quiconque ose l'affronter. 7. Ibid., p. 72, Et encore p. 82 : = La conscience de la mort est la pierre angulaire du chemin 


Avant cette prise de conscience pleine et entière, toutes les autres pratiques demeurent entravees. 
999999999999999999 8. Οἱ sur cete histoire, SogyalRinpochê, ор. it 


A 


ΕΣ. 


Andromede, par Gustave Dore (huile sur toile, 1869) 
Collection privée / Photo © Christie's Images / Bridgeman Images. 
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Danaé et son film Persée, 


DANAE 
BLLLLLLLLLLELLELLRB 


Un oracle a predit que Danaé aurait un fils et qu'il tuerait 
son grand-père. C'est pourquoi Acrisios, le реге de Danaé, 
fait enfermer sa fille avec une servante dans une chambre 
souterraine en bronze, précisément pour que rien de tel 

ne puisse survenir. Or Zeus, à qui rien n'échappe et qui a 
remarqué l’extraordinaire beauté de la jeune fille, la trouve 
tout à fait à son goût, parfaitement indiquée pour lui donner 
un fils, un futur lieutenant. Il se métamorphose alors en une 
pluie d'or qui vient se répandre sur le corps de Danaé, captive 
au fond de son cachot. Zeus reprend par la suite sa véritable 
apparence et fait en sorte de rassurer Danaé sur son destin. 
Quelques mois plus tard, et malgré les précautions prises par 
son père, Danaé met Persée au monde... 
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C'est même dans cette preparation qu'elles nous invitent à dechiffrer 
le sens ultime de la vie humaine. Et les morales antiques, celles des 
stoiciens par exemple, mais plus pres de nous, celle de Montaigne 
encore, tenaient pour assuré que la sagesse réside dans l'acceptation 
d'un ordre du monde qui inclut la finitude et que « philosopher », par 
conséquent, « c'est apprendre à mourir ». De nombreux passages 
de l'Évangile abordent cette question - celle qui пай du conflit où 
s'opposent l'amour, qui porte à l'attachement, et la mort, qui est 
séparation — avec une simplicité comparable à celle du grand livre 
tibétain où figure l'histoire de Krisha Gotami. Pour être différente, 
voire opposée, la réponse apportée n'en est pas moins dictée par le 
souci d'établir un lien entre la fin de la vie et sa signification dernière : 
lorsque Jésus apprend la disparition de Lazare, son ami, il fait l'épreuve 
d'une souffrance qui est celle des simples humains. Et comme Marthe 
et Marie, les sœurs de Lazare, il se met à pleurer. Mais il sait déjà qu'il 
va rendre l'existence à celui qui n'a jamais douté et il déclare à Marthe : 
« Je suis la résurrection et la vie. Celui qui croit en moi vivra, même s'il 
meurt ; et quiconque vit, et croit en moi, ne mourra jamais » (Jean, XI). 

S'accoutumer à l'impermanence ou prêter foi en la pérennité 
de la vie ? L'opposition semble au premier abord assez radicale. Elle 
cache peut-être une affinité plus secrète et plus essentielle. Car, 
comme pour Persée, pour le chrétien comme pour le bouddhiste, 
c'est face à la finitude que se joue la question du sens. Pour les 
uns comme pour les autres, sage est celui qui s'y prépare en se 
détournant de « l'avoir », des attachements et possessions de ce 
monde, au profit de « l'être ». La logique du bonheur n'est pas la 
seule qui vaille. Cela est si vrai qu'aux yeux des croyants, il y a peu 
encore °, il allait de soi qu'une lente agonie, füt-elle douloureuse, 
était infiniment préférable à une fin brutale, même indolore : au 
moins laissait-elle le temps de « faire sa paix » et de recommander 
son âme à Dieu. 


9. C'est dans cette optique que L'Évangile de la vie de Jean-Paul Il condamne l'euthanasie et va méme jusqu'à 
faire l'éloge de la souffrance qui précède la mort 


Persée et les Nymphes, par Edward Burne-Jones (gouache sur papier, 1876). 
© Southampton City Art Gallery, Hampshire, Grande-Bretagne / Bridgeman Images. 


Pour nous, Modernes, la signification de cette attitude s'est peu 
à peu obscurcie. Athées ou agnostiques avertis, nous préférerions 
mourir sur le coup, sans souffrance et, si possible, sans y penser. 
Toute méditation sur la mort nous semble superflue, peu « virile », 
voire infantile et, pour tout dire, pathologique. Voici exactement ce 
qu'en dit Freud, dans la lettre que j'évoquais plus haut et qu'il me faut 
maintenant citer, tant elle est représentative de l'attitude moderne 
face à la mort : « Quand on commence à se poser des questions portant 
sur le sens de la vie et de la mort, on est malade, car tout ceci n'existe 
pas de façon objective. » Les sages grecs et bouddhistes, mais aussi 
Jésus, Platon, Montaigne et les stoïciens, tous névrosés, simplement 
névrosés ? Les écailles de la superstition nous sont peut-être tombées 
des yeux. Mais privés de mythes, que nous reste-t-il à dire et à penser 
devant l'absurdité du deuil ? La psychologie, et c'est un fait majeur, 
a détrôné la théologie. Pourtant, le jour de l'enterrement, au pied 
du mur et du cercueil, la gêne s'empare des esprits. Que dire à la 
mère qui a perdu sa fille, au père éploré ? Nous sommes confrontés 
brutalement à la question du sens ou, plutôt, à son éclipse dans le 
monde laicisé. Réduits au seul discours des affects, nous faisons 
intérieurement l'épreuve de ses limites : le réconfort apporté par 
quelques gestes de compassion, si précieux soit-il, n'est pas à la 
mesure de la question posée par une absence dont nous savons bien 
qu'elle est devenue, en termes propres, insensée. De là les banalités 
d'usage sur « les meilleurs qui s'en vont les premiers » et le fait que 
« nous sommes bien peu de chose ». La « grande faucheuse », qui 
égalise les conditions des plus grands aux plus humbles, a bon dos. Elle 
ne parvient pourtant pas à dissimuler que le roi est nu. Si la sagesse 
des grandes religions ne convient plus à nos temps démocratiques, 
si tout retour nous semble impossible, nous n'avons cependant rien 
inventé qui puisse en tenir lieu de façon acceptable. Pour n'être pas 
toujours négligeables, les béquilles que nous tend la psychanalyse 
restent ce qu'elles sont par vocation : d'habiles prothèses. Freud a 
peut-être bien vaincu Persée, qui avait le courage d'affronter la mort 
en face, mais sa victoire laisse un goût d'amertume. 


SA G ESSE 


LES GREES 
CRLLLLLLLLLLLLLLLL, 


Les Grees sont les soeurs des Gorgones, nées elles aussi des 
divinités marines que sont Phorcys et Céto. Elles ont pour 
particularité bien étrange d'être nées vieilles et de n'avoir 

à elles trois qu'une seule dent et qu'un seul œil qu'elles se 
prêtent à tour de rôle, ce qui, en vérité, reste fort peu pratique 
mais qui arrange toutefois bien les affaires de Persée. S'étant 
emparé de ces deux attributs ô combien indispensables, il 
ne les leur rend qu'en échange d'une information qui lui est 
indispensable : l'endroit où se trouvent les nymphes. Celles- 
ci lui donneront en effet, de la part des dieux, des présents 
indispensables pour venir à bout de la Gorgone Méduse. 
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Persée et les Grées, par Edward Burne-Jones (technique mixte, 1877). 
© National Museum Wales / Bridgeman Images. 


EN GUISE DE CONCLUSION 


Au fond, il me semble que, face à la mort, quatre attitudes 
fondamentales sont possibles. 

N'y penser jamais, ne jamais la regarder en face car, comme 
Méduse, elle nous pétrifie. C'est l'attitude commune, celle qui nous 
est sans doute la plus familière dans la vie quotidienne, où nous 
faisons tout ce que nous pouvons pour éviter d'y songer. 

Ne pas y croire vraiment ou, pour mieux dire, décréter avec les 
grandes religions, à commencer par le christianisme, la mort de la 
mort, la possibilité réelle de dépasser la finitude pour accéder au 
salut, en l'occurrence à une vie à la fois éternelle et lumineuse. 

Croire en la mort, mais s'y préparer comme y invitent le 
stoïcisme et le bouddhisme, mais aussi les philosophies d'Épicure, 
Montaigne ou Schopenhauer, avec cette conviction qu'il vaut mieux 
toujours penser sa vie au futur antérieur, se préparer sans cesse à la 
catastrophe afin qu'elle n'en soit plus une le jour venu. 

Enfin penser la mort dans ce qu'elle a de radical, d'insurmontable, 
d'insupportable et, comme Méduse, de non regardable, mais en 
tirer la conclusion qui s'impose à qui n'est ni un sage à l'ancienne 
ni un croyant, à savoir que nos vies sont irremplaçables et qu'il faut 
les vivre comme telles, en faire quelque chose de véritablement 
singulier, que nous ne sommes pas là en touristes, dans un vaste 
Disneyland où il ne s'agirait jamais que de se divertir, mais que 
l'existence est une chance unique de construire quelque chose et 
que même si la vie n'a pas de sens, il y a du sens dans la vie. 


À vous de choisir ! 


Luc Ferry 
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Épicos espetaculares, deuses todo-poderosos, animais formidáveis, heróis extra- 
ordinários... A mitologia grega é uma fonte inesgotável de aventuras maravilhosas 
e emocionantes, que também oferecem lições de sabedoria de profundidade in- 
comparável. É também nesta capacidade que é ensinado em todo o mundo e 
ainda está no centro de nossos programas escolares. Pela primeira vez, descubra 
as grandes histórias gregas em um conjunto tiras de quadrinhos que respeitam 
estritamente os textos fundadores originais e enriquecidas com cadernos adicio- 
nais que analisam o significado filosófico e a herança cultural de cada mito. 


PERSEU E A GÓRGONA MEDUSA. OS ORÁCULOS PREDISSERAM AO REI ACRISIO, QUE A CHEGADA DE 
UM NETO CAUSARIA SUA MORTE. POR ISSO O SOBERANO MANDOU ENCARCERAR A FILHA DANAÉ 
NUMA MASMORRA COM PAREDES DE BRONZE. MAS A BELEZA DE DANAÉ NÃO ESCAPOU A ZEUS... 
PARA ESCAPAR DA FÚRIA SE ACRISIO, A JOVEM E SEU FILHO PERSEU, HERDEIRO DO PODEROSO IMOR- 
TAL, REFUGIAM-SE NA ILHA DE SÉRIPHOS, ONDE SÃO ACOLHIDOS PELO PESCADOR DICTIS, IRMÃO DO 
REI POLIDECTES. ANOS DEPOIS, QUANDO ESTE DECIDE TOMAR UMA ESPOSA, PERSEU, JÁ ADULTO, PRO- 
METE A ELE UM INESPERADO PRESENTE DE CASAMENTO, A CABEÇA DA MEDUSA GÓRGONA, QUE PODE 
PETRIFICAR QUALQUER UM QUE ENCONTRAR SEU OLHAR... 


